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1 INTRODUÇÃO 

O presente documento apresenta o Plano de Resgate e Compensação 

Espeleológica Complementar em seis cavidades naturais sujeitas a impacto negativo 

irreversível na área do Projeto Ferro Carajás S11D, processo IBAMA nº 

02001.000711/2009-46. 

 

2 HISTÓRICO 

O histórico a seguir descreve os principais eventos relacionados ao processo de 

licenciamento do projeto Ferro Carajás S11D relativos ao tema Espeleologia e visa 

apresentar de forma sucinta o andamento de todo o processo: 

 24 de julho de 2010, foi protocolado o EIA-RIMA do projeto Ferro Carajás 

S11D com o Plano de Trabalho para os estudos espeleológicos elaborado 

pela empresa CARSTE Consultores Associados. 

 04 de agosto de 2010, após avaliação pelo IBAMA, houve o aceite pelo 

referido órgão do EIA-RIMA protocolado e, consequentemente, do plano 

de trabalho proposto para o diagnóstico espeleológico na área do projeto 

Ferro Carajás S11D. 

 29 de dezembro de 2010, foi protocolado o relatório com os estudos das 

cavidades naturais subterrâneas em S11D (Carste, 2010 – “Espeleologia 

do Projeto S11D, Serra Sul, Região de Carajás, PA”). 

 07 de julho de 2011, o IBAMA emitiu o Ofício No 651/2011 – 

DILIC/IBAMA, solicitando informações completares referentes ao Estudo 

de Impacto Ambiental, conforme Parecer Técnico no 

73/2011/COMOC/CGTMO/DILIC/IBAMA, que se refere à análise do 

EIA/RIMA do Projeto Ferro Carajás; 

 31 de outubro de 2011, a Vale S/A encaminha o conjunto de informações 

e esclarecimentos sobre o ElA/RIMA do Projeto Ferro Carajás S11D, 

solicitadas por este órgão, no Parecer n° 

73/2011/COMOC/CGTMO/DILIC/IBAMA e durante reuniões técnicas 

realizadas junto ao IBAMA, nos dias 23 e 24/08/2011. 
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 12 de abril de 2012, foi emitido pelo IBAMA o Parecer 40/2012 

(encaminhado pelo Ofício 356 de 20 de abril de 2012), onde é 

apresentada a avaliação acerca dos esclarecimentos ao Parecer IBAMA 

73/2011. A avaliação feita no Parecer 40/2012 se refere apenas aos 

aspectos ligados ao meio físico e biológico, não tratando do meio 

socioeconômico. 

 Maio de 2012, a Vale encaminhou ao IBAMA informações e 

esclarecimentos referentes ao tema de Espeleologia (protocolo número 

02001.023755/2012-40, em resposta ao Parecer Técnico 

40/2012/COMOC/CGTMO/DILIC/IBAMA). O Anexo 03 deste documento 

apresentava uma Proposta Conceitual para a compensação de 35 

cavidades a serem impactadas pelo Projeto Ferro Carajás S11D; 

Como complemento às informações espeleológicas solicitadas pelo IBAMA, foi 

protocolado o relatório “Estudos Espeleológicos Complementares em 14 cavernas – 

Projeto S11D – Floresta Nacional de Carajás” (Carste, 2012). Os dois relatórios 

mencionados (Carste, 2010 e Carste, 2012) subsidiaram a elaboração do Plano Básico 

Ambiental para este tema; 

 Junho de 2012 o IBAMA concedeu a Vale a Licença Prévia – LP nº 

436/2012; 

 Setembro de 2012, objetivando subsidiar a concessão da Licença de 

Instalação do Projeto S11D, a Vale protocolou o documento 

02001.041335/2012-45 – Plano Básico Ambiental – PBA do Projeto Ferro 

Carajás, em atendimento ás condicionantes da LP número 436/12. No 

capítulo 10 do referido documento, foram apresentados os Programas 

Espeleológicos, que considerava a lista das 35 cavidades sujeitas a 

impactos negativos irreversíveis na ADA do Projeto Ferro Carajás S11D; 

 Março de 2013, por meio do protocolo nº 02001.005315/2013-91, a Vale 

apresentou uma Proposta de Compensação Integrada, unificando os 

planos de compensação do Projeto Ferro Carajás S11D (Mina/Usina), 

Expansão da Estrada de Ferro Carajás e ramal Ferroviário Sudeste do 

Pará. Um dos objetivos deste documento foi atender a condicionante 2.21 
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da LP 436/2012, onde foi solicitado o plano para compensação 

espeleológica das 35 cavidades a serem impactadas de forma irreversível 

através da preservação permanente de 70 cavidades testemunho na 

Serra da Bocaina; 

 Maio de 2013, a Vale encaminhou ao IBAMA o relatório “Diagnóstico 

Espeleológico e Análise de Relevância das cavidades localizadas na 

Serra da Bocaina”, que apresentava em detalhe a caracterização física e 

biótica das cavidades a serem preservadas para compensação daquelas, 

objeto de impacto negativo irreversível no projeto S11D; 

 Julho de 2013, o IBAMA concedeu a Vale a Licença de Instalação – LI nº 

947/2013, que versava no item 2.9 sobre a compensação espeleológica e 

listou as 70 cavidades a serem preservadas como cavidades-testemunho 

devido ao impacto negativo irreversível em 35 cavidades de alta 

relevância na área do Projeto Ferro Carajás S11D, bem como solicitava 

adequações na metodologia proposta para o resgate espeleológico no 

item 2.10. 

 

3 CAVIDADES COMPLEMENTARES SUJEITAS A IMPACTOS 

IRREVERSÍVEIS 

No processo de licenciamento estavam previstos o impacto irreversível em 35 

cavidades durante a implantação e operação do Projeto Ferro Carajás S11D. No 

entanto, em função de melhorias na geometria do plano de lavra (avanços em 

sondagens geológicas e geotécnicas) e de maiores detalhamentos de engenharia do 

sistema Truckless, identificou-se a necessidade de impactos irreversíveis em seis 

cavidades adicionais, sendo cinco de alta relevância e uma de média relevância 

(Tabela 1). Ressalta-se que esse detalhamento do projeto de engenharia apresenta 

melhorias para implantação do sistema Truckless. 
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Tabela 1: Síntese dos dados e classificação de relevância das cavidades em S11D 

sujeitas à compensação complementar. 

Cavidade UTM E * UTM N * Altitude 
Relevância da 

cavidade 

CAV-0002 573487 9291163 788 Alta 
CAV-0006 573803 9291311 810 Média 
CAV-0013 574604 9291358 839 Alta 
S11D-0040 574669 9291349 842 Alta 
S11D-0048 575740 9291328 726 Alta 
S11D-0059 576016 9291719 699 Alta 
* SAD 69 FUSO 22S 

A Figura 1 apresenta a localização das cavidades adicionais com suas áreas de 

proteção e a interferência direta com as estruturas do projeto S11D. 
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Figura 1: Localização das cavidades complementares que sofrerão impactos irreversíveis.   
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3.1 Interferência do Projeto nas Cavidades 

O Plano Básico Ambiental (PBA) previa em seu Programa Espeleológico 

(Capítulo 10) uma interferência no entorno de proteção de 250 metros de 58 cavidades 

de alta relevância e 22 de média relevância, incluindo as cavidades foco do presente 

documento. Estas cavidades seriam alvo do Subprograma de Monitoramento 

Espeleológico. No entanto, o maior detalhamento e precisão do projeto na implantação 

dos sistemas de correias do Truckless e a execução do pré-stripping, cuja geometria foi 

atualizada com o detalhamento do Plano de Lavra, além da operação do 

empreendimento, geraram interferências diretas sobre algumas cavidades. As 

interferências supracitadas estão descritas a seguir: 

 Cav-0002 – Interferência por obras civis e de infraestrutura, com corte no 

terreno natural, para implantação dos transportadores de encaixes (“Encaixe 

Oeste”). Este transportador de encaixe (identificado como TR-1081KS-14) é 

parte do sistema Truckless que conecta com os transportadores do “Corredor 

Oeste”, encaminhando o fluxo de minério/estéril. A construção deste sistema 

ocorrerá no período de implantação do Projeto e será utilizado durante a 

operação do empreendimento. Ressalta-se que a obra de execução do corte 

necessita de espaço além do limite de off set para sua execução, e este 

encaixe será ampliado durante o período de operação. A Figura 2 apresenta 

a localização da cavidade CAV-0002 e do “Encaixe Oeste”; 

 S11D-0048 - Interferência por obras civis e de infraestrutura da área da 

subestação, com a implantação do aterro e construção do sistema de 

drenagem pluvial. A Figura 3 apresenta a localização da cavidade na borda 

da área da subestação; 

 S11D-0059 – Interferência por obras civis e de infraestrutura para construção 

do acesso à mina (identificado como RD-1081KS-01). O acesso fará a 

ligação entre a área de oficina e a mina, permitindo trânsito de veículos e 

equipamentos de grande porte durante a implantação e operação do 

empreendimento. A Figura 4 apresenta a localização da cavidade em relação 

às obras necessárias; 
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 Cav-0006, Cav-0013, S11D-0040. Interferência pelas atividades de pré–

stripping. Houve a necessidade de pequenas adequações no Plano de Lavra 

e o detalhamento de engenharia do Truckless definiu uma nova geometria 

para o pré-stripping, interferindo nestas cavidades. No início do processo de 

licenciamento a cavidade S11D-0040 era considerada como Máxima 

relevância pela presença de um colêmbolo considerado troglóbio raro, e a 

lavra preservava a área de proteção de 250 no entorno da cavidade. Ainda 

durante o licenciamento, a evolução do conhecimento sobre a espécie em 

questão revelou que não se tratava de espécie troglóbia e a cavidade teve 

sua relevância atualizada para alta (Anexo H da resposta ao Parecer Técnico 

IBAMA nº73 – Protocolo 02001.054479/2011-81 de 31/10/2011). No entanto 

os limites da cava não foram atualizados. Com a atualização da geometria da 

mina, a cavidade está em área de lavra. As Figuras 2 e 3 apresentam as 

localizações das cavidades em relação às estruturas e necessidade de pré-

stripping. 

Apesar das cavidades CAV-0002, CAV-0006 e S11D-0048 aparentemente não 

estarem diretamente afetadas pelas estruturas, a proximidade das obras ou 

intervenções de pré-stripping provavelmente comprometerá a estrutura ambiental e a 

integridade física das cavidades, gerando impactos irreversíveis. Por isso foram 

inclusas na presente proposta de resgate e compensação espeleológica. A Tabela 2 

apresenta uma síntese do tipo de intervenção em cada uma das cavidades da presente 

solicitação. 

Tabela 2: Síntese das cavidades e interferências com o projeto. 

Cavidade Relevância 
Necessidade 
supressão 
imediata 

Distância 
Estrutura e/ou 

Lavra (m) 

Tipo de 
Intervenção 

CAV-0002 Alta Sim 21,0 Obras 

S11D-0048 Alta Sim 12,0 Obras 

S11D-0059 Alta Sim 0,0 Obras 

CAV-0006 Média Sim 14,0 Pré-stripping 

CAV-0013 Alta Sim 0,0 Pré-stripping 
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S11D-0040 Alta Sim 0,0 Pré-stripping 

O cronograma de interferências do projeto nas cavidades para implantação do 

conjunto de obras e serviços, de maneira geral, foi planejado conforme as premissas 

abaixo: 

 Obtenção da Autorização para Supressão de Vegetação (ASV nº 

880/2014) no Platô obtida em 26 de março de 2014; 

 Início das atividades de Pré-Stripping (retirada do estéril) em Abril/14; 

 Início das atividades de Terraplenagem em Abril/14. 

A Tabela 3 apresenta as datas das interferências previstas nas cavidades 

objeto deste documento. 

Tabela 3: Cronograma síntese da intervenção nas cavidades. 

Intervenção nas cavidades com impacto irreversível - Implantação 

 CAV-0002 S11D-0048 S11D-0059 CAV-0006 CAV-0013 S11D-0040 

Data da 
Intervenção 

Julho/14 Julho/14 Julho/14 Outubro/14 Outubro/14 Outubro/14 
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Figura 2: Localização geral das seis cavidades adicionais, detalhe para cavidades CAV-0002 e CAV-0006. Observa-se a 

projeção horizontal da cavidade em relação ao corte. 
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Figura 3: Localização das cavidades CAV-0013, S11D-0040 e S11D-0048. Observa-se a projeção horizontal da cavidade em relação 

ao aterro e ao sistema de saída de drenagem pluvial. 
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Figura 4: Localização da cavidade S11D-0059 em relação ao projeto de implantação de S11D.  
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4 COMPROMISSOS AMBIENTAIS E PROPOSTA DE COMPENSAÇÃO 

ESPELEOLÓGICA  

4.1 Cavidades Testemunho e suas similaridades com as cavidades 

impactadas 

Em função da necessidade de intervenção direta e impactos irreversíveis nas 

cavidades CAV-0002, CAV-0006, CAV-0013, S11D-0040, S11D-0048 e S11D-0059, a 

Vale propõe preservar como cavidades testemunho, doze cavernas com grau de 

relevância alto na Serra da Bocaina, Unidade Espeleológica de Carajás, que possuem 

litologia e atributos semelhantes às cavidades irreversivelmente impactadas nesta 

proposta. Os estudos que subsidiaram a relevância destas cavidades serão 

apresentados ao IBAMA no relatório “Serra da Bocaina – Espeleologia – Diagnóstico e 

Análise de Relevância”, que será protocolado até junho de 2014. 

Salienta-se que a cavidade CAV-0006, classificada como de média relevância, 

também será compensada com a preservação de duas cavidades de relevância alta 

como testemunho, contemplando o previsto no Art. 4º do Decreto Nº 6.640, de 7 de 

novembro de 2008 que versa: 

“§ 4º No caso de empreendimento que ocasione impacto negativo irreversível 

em cavidade natural subterrânea com grau de relevância médio, o 

empreendedor deverá adotar medidas e financiar ações, nos termos definidos 

pelo órgão ambiental competente, que contribuam para a conservação e o 

uso adequado do patrimônio espeleológico brasileiro, especialmente das 

cavidades naturais subterrâneas com grau de relevância máximo e alto.” 

(grifo Vale). 

As doze cavidades propostas como testemunho são SB-0103, SB-0110, SB-

0160, SB-0162, SB-0171, SB-0176, SB-0179, SB-0188, SB-0189, SB-0194, SB-0197 

e SB-0244. As fichas de bioespeleologia, geoespeleologia e mapas topográficos 5D  

destas cavidades, encontram-se nos anexos 1, 2 e 3, respectivamente. A Tabela 4 

apresenta as cavidades irreversivelmente impactadas complementares do Projeto 

S11D, bem como as cavidades testemunho correspondentes para a compensação, 
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apresentando a similaridade dos atributos físicos e biológicos determinantes para a 

definição do grau de relevância de cada uma delas.  
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Tabela 4: Atributos determinantes para classificação do grau de relevância e litotipos das cavidades em S11D e Serra da Bocaina. 

Cavidade 

compensada
Litotipo Relevância Atributos físicos e Geoespeleológicos Atributos Biológicos

Cavidade 

Testemunho
Litotipo E N Relevância Atributos físicos e Geoespeleológicos Atributos Biológicos

SB-0160 Rochas ferríferas 627061 9299460 Alta

Presença de inter-relação da cavidade com alguma de relevância máxima;  Presença 

de água de percolação ou condensação com influência acentuada sobre os atributos 

da cavidade; Média projeção horizontal; Média área; Média Volume e Diversidade da 

sedimentação química com muitos tipos de espeleotemas ou processos de 

deposição.

Alta abundância relativa de espécies; Média riqueza de espécies

 SB-0171 Rochas ferríferas 624020 9302179 Alta

Média projeção horizontal; Média Área; Média Volume; Diversidade da 

sedimentação química com muitos tipos de espeleotemas ou processos de deposição 

e Presença de água de percolação ou condensação com influência acentuada sobre 

os atributos da cavidade.

 Presença de troglóbios que não sejam considerados raros, 

endêmicos ou relictos; Presença de espécies troglomórficas; Média 

riqueza de espécies e Média abundância relativa de espécies.

 SB-0188 Rochas ferríferas 614427 9299074 Alta

Presença de inter-relação da cavidade com alguma de relevância máxima; Média 

projeção horizontal;  Média área;  Média Volume e Diversidade da sedimentação 

química com muitos tipos de espeleotemas ou processos de deposição.

Alta abundância relativa de espécies e Média riqueza de espécies.

SB-0197 Rochas Ferríferas 615821 9298714 Alta

 Presença de inter-relação da cavidade com alguma de relevância máxima;  Presença 

de água de percolação ou condensação com influência acentuada sobre os atributos 

da cavidade; Lago ou drenagem subterrânea intermitente com influência acentuada 

sobre os atributos da cavidade que tenham as configurações relacionadas;  Média 

projeção horizontal;  Média área; Médio volume e  Diversidade da sedimentação 

química com muitos tipos de espeleotemas ou processos de deposição.

Presença de troglóbios que não sejam considerados raros, 

endêmicos ou relictos; Presença de espécies troglomórficas;  Alta 

diversidade de substratos orgânicos; Média riqueza de espécies e  

Média abundância relativa de espécies.

Alta

9299064 Alta

S11D-0059 Rochas ferríferas Alta 

Presença de troglóbios que não sejam considerados 

raros, endêmicos ou relictos;

Presença de espécies troglomórficas;

Média riqueza de espécies;

 Média abundância relativa de espécie;

Alta diversidade de substratos orgânicos

SB-0244 Rochas Ferríferas 613154

S11D-0048 Rochas ferríferas Alta 
Alta abundância relativa de espécies;

Média riqueza de espécies

 SB-0189 Rochas ferríferas

Presença de troglóbios que não sejam considerados raros, 

endêmicos ou relictos; Presença de espécies troglomórficas; Média 

riqueza de espécies

SB-0194 Rochas Ferríferas 615709 9298886 Alta

Lago ou drenagem subterrânea perene com influência acentuada sobre os atributos 

da cavidade que tenham as configurações relacionadas;  Média projeção horizontal;  

Média área; Médio volume e  Diversidade da sedimentação química com muitos tipos 

de espeleotemas ou processos de deposição.

Presença de populações estabelecidas de espécies com função 

ecológica importante; Alta riqueza de espécies; Alta abundância 

relativa de espécies; 

Presença de troglóbios que não sejam considerados raros, 

endêmicos ou relictos; Presença de espécies troglomórficas; Média 

riqueza de espécies e Média abundância relativa de espécies.

S11D-0040 Rochas ferríferas Alta 

SB-0179 Rochas Ferríferas 623812 9302117 Alta

 Presença significativa de estruturas espeleogenéticas raras; Lago ou drenagem 

subterrânea perene com influência acentuada sobre os atributos da cavidade que 

tenham as configurações relacionadas; Configuração notável dos espeleotemas; 

Presença de inter-relação da cavidade com alguma de relevância máxima; Presença 

de estrutura geológica de interesse científico;  Presença de água de percolação ou 

condensação com influência acentuada sobre os atributos da cavidade; Presença de 

estruturas espeleogenéticas raras; Média projeção horizontal;  Média área; Médio 

volume e  Diversidade da sedimentação química com muitos tipos de espeleotemas 

ou processos de deposição.

CAV-0013 Rochas ferríferas Alta 

Presença de troglóbios que não sejam considerados 

raros, endêmicos ou relictos;

Presença de espécies troglomórficas;

Média riqueza de espécies;

 Média abundância relativa de espécie SB-0176 Rochas ferríferas 

Média projeção horizontal; Média área da projeção 

horizontal da cavidade; Médio volume da cavidade;

9302906 Alta

SB-0110 Rochas Ferríferas 613199 9297644 Alta

613470 9300577 Alta

CAV-0006 Rochas ferríferas Média 
Média riqueza de espécies;

 Média abundância relativa de espécie

SB-0103 Rochas Ferríferas 616550

Presença de água de percolação ou condensação com 

influência acentuada sobre os atributos da cavidade; 

Média projeção horizontal;Média área da projeção 

horizontal da cavidade; Médio volume da cavidade;

Média projeção horizontal; Média área da projeção 

horizontal da cavidade; Médio volume da cavidade; Alto 

desnível; Presença de água de percolação ou 

condensação com influência acentuada sobre os 

atributos da cavidade 

CAVIDADES COMPLEMENTARES COM IMPACTOS IRREVERSÍVEIS EM S11D CAVIDADES TESTEMUNHO PARA COMPENSAÇÃO COMPLEMENTAR

CAV-0002 Rochas ferríferas Alta 
Alta abundância relativa de espécies;

Média riqueza de espécies

 SB-0162 Rochas ferríferas 

Alta abundância relativa de espécies e Média riqueza de espécies; 

Configuração notável dos espeleotemas; Presença de inter-relação da cavidade com 

alguma de relevância máxima; Presença de água de percolação ou condensação com 

influência acentuada sobre os atributos da cavidade; Lago ou drenagem subterrânea 

intermitente com influência acentuada sobre os atributos da cavidade;  Lago ou 

drenagem subterrânea intermitente com influência significativa sobre os atributos da 

cavidade; Média projeção horizontal;  Média área; Médio volume e  Diversidade da 

sedimentação química com muitos tipos de espeleotemas ou processos de 

deposição. 

Presença de troglóbios que não sejam considerados raros, 

endêmicos ou relictos; Presença de espécies troglomórficas; Média 

riqueza de espécies; Média abundância relativa de espécies. 

Presença de água de percolação ou condensação;   Média projeção horizontal; Média 

área; Médio volume e  Diversidade da sedimentação química com muitos tipos de 

espeleotemas ou processos de deposição.

Alta abundância relativa de espécies e Média riqueza de espécies.

 Presença de inter-relação da cavidade com alguma de relevância máxima; Presença 

de água de percolação ou condensação com influência acentuada sobre os atributos  

da cavidade; Média projeção horizontal;  Média área; Médio volume e  Diversidade 

da sedimentação química com muitos tipos de espeleotemas ou processos de 

deposição.

Alta diversidade de substratos orgânicos; Média riqueza de espécies 

e Média abundância relativa de espécies; 

 Presença de inter-relação da cavidade com alguma de relevância máxima; Presença 

de água de percolação ou condensação com influência acentuada sobre os atributos  

da cavidade; Média projeção horizontal;  Média área; Médio volume e  Diversidade 

da sedimentação química com muitos tipos de espeleotemas ou processos de 

deposição.

Média riqueza de espécies; Média abundância relativa de espécies

Presença de inter-relação da cavidade com alguma de relevância máxima;  Média 

projeção horizontal;  Média área;  Média volume e Diversidade da sedimentação 

química com muitos tipos de espeleotemas ou processos de deposição.

Alta projeção horizontal; Média área da projeção 

horizontal da cavidade; Médio volume da cavidade; Alto 

desnível; Presença de água de percolação ou 

condensação com influência acentuada sobre os 

atributos da cavidade; Lago ou drenagem subterrânea 

intermitente com influência acentuada sobre os 

atributos da cavidade 

Localidade-tipo; Presença de populações estabelecidas 

de espécies com função ecológica importante; Alta 

riqueza de espécies;

Média abundância relativa de espécies; Presença de 

espécies troglomórficas; População residente de 

quirópteros; Alta diversidade de substratos orgânicos

Média projeção horizontal; Média área da projeção 

horizontal da cavidade; Médio volume da cavidade;

Média projeção horizontal; Média área da projeção 

horizontal da cavidade; Médio volume da cavidade; 

Presença de água de percolação ou condensação com 

influência acentuada sobre os atributos da cavidade 

Presença de inter-relação da cavidade com alguma de relevância máxima; Média 

projeção horizontal; Média área; Média volume e Diversidade da sedimentação 

química com muitos tipos de espeleotemas ou processos de deposição.

623827 9301928 Alta

614456

9297632

*WGS 84 FUSO 22S 
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A localização das cavidades testemunho propostas para compensação é apresentada na Figura 5 abaixo: 

 
Figura 5: Localização das cavidades para compensação complementar de S11D em Serra de Bocaina. 
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5 PROGRAMA DE RESGATE ESPELEOLÓGICO 

A Vale realizará o resgate espeleológico das cavidades objeto do presente 

documento conforme o Subprograma de Resgate Espeleológico descrito no Programa 

Espeleológico (Capítulo 10) do Plano Básico Ambiental (PBA) apresentado no 

processo de licenciamento do Projeto Ferro Carajás S11D (protocolo 

02001.041335/2012-45), incluindo na metodologia o uso de armadilhas, visando à 

captura de um número maior de espécimes, para aproveitamento científico, conforme 

condicionante 2.10.a(i). da Licença de Instalação nº947/2013.  

5.1 Detalhamento do Subprograma de Resgate Espeleológico 

As atividades contempladas no item 10.1 Subprograma de Resgate 

Espeleológico do Programa Espeleológico (Capítulo 10) do PBA de S11D serão 

também aplicadas às seis cavidades adicionais: i) mapeamento a laser e registro 

fotográfico 3D; ii) resgate de informações sedimentares; iii) resgate de dados químicos 

e mineralógicos de espeleotemas e litotipos e iv) coleta de fauna cavernícola.  

O mapeamento a laser e o registro fotográfico 3D nas seis cavidades serão 

realizados pela empresa Coffey seguindo o modelo já aplicado às cavidades já 

resgatadas do projeto S11D. 

O resgate de informações sedimentares, dados químicos e mineralógicos de 

espeleotemas e litotipos será realizado pela empresa Ecossistema Consultoria 

Ambiental imediatamente após o resgate de invertebrados. O material coletado será 

submetido a análises conforme especificado no PBA e amostras com interesse 

museológico serão encaminhadas para a instituição depositária (Universidade Federal 

do Pará - UFPA). 

O resgate de elementos biológicos será realizado pela mesma empresa que já 

está desenvolvendo os trabalhos (Ecossistema Consultoria Ambiental) em 

conformidade com o plano já apresentado ao órgão ambiental realizado de acordo com 

a Autorização de captura, coleta e transporte de material biológico nº 349/2013 

(Retificação), de 01 de novembro de 2013.  

A condicionante 2.1. da Autorização nº 349/2013 determina que sejam 

realizados os resgates sazonais nas cavidades a serem suprimidas.   Entretanto, 

propõe-se uma modificação no resgate biológico dessas seis cavidades 

complementares em relação ao resgate atualmente realizado. Sendo assim, a proposta 
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é de realizar-se apenas uma coleta, com esforço amostral diferenciado, onde além das 

coletas manuais por busca ativa, se utilizará também armadilhas do tipo pitfall e, 

quando pertinente, extratores de Winckler.  

As cartas de aceite das instituições depositárias do material coletado nos 

resgates biológicos e geológicos estão apresentadas no anexo 4. 

A Figura 6 apresenta o cronograma para a execução do Plano de Resgate 

Espeleológico complementar para as 6 cavidades objeto deste documento. 

 

Tabela 5: Cronograma do subprograma de resgate espeleológico das seis 

cavidades e intervenção das instalações do projeto S11D. Os meses estão 

subdivididos em quinzenas. 

1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2

P

E

P

E

P

E

P

E

P

E

P

E

P

E

P

E

Gerência de Espeleologia e Tecnologias

Mapeamento a laser

Registro fotográfico em 3D

Resgate de informações sedimentares (PBA)

Resgate de dados químicos e mineralógicos 

(PBA)

jul/14

Relatório Final do resgate espeleológico

Subprograma de 

Resgate 

Espeleológico 

das 6 cavidades 

complementares

out/14

Planejamento - PBA S11D

Impactos irreversíveis nas cavidades       CAV-

0006, CAV-0013 e S11D-0040

ago/14 set/14
AtividadeSubprograma

Coleta de fauna cavernícolas (PBA)

Impactos irreversíveis nas cavidades       CAV-

0002, S11D-0048 e S11D-0059

mai/14 jun/14

 

 

 

 

Planejado

Executado

Legenda
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6 ENCAMINHAMENTOS 

Frente ao desenvolvimento do projeto detalhado de engenharia para 

implantação do Projeto Ferro Carajás S11D, e consequentes estudos apresentados 

nesse relatório, a Vale solicita uma complementação da atual Licença Instalação nº 

947/13, especificamente nos seguintes itens: 

 Item 2.9 – Neste item que versa sobre a compensação do projeto, solicita-se a 

inserção das 12 (doze) cavidades (SB-0103, SB-0110, SB-0160, SB-0162, SB-

0171, SB-0176, SB-0179, SB-0188, SB-0189, SB-0194, SB-0197 e SB-0244) a 

serem preservadas de forma permanente devido aos impactos negativos 

irreversíveis complementares em seis cavidades no Projeto S11D; 

 Item 2.10.a (ii). – Solicita-se que o resgate espeleológico dessas seis cavidades 

complementares seja realizado em apenas uma coleta, com esforço amostral 

diferenciado. 
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Anexo 1 

Fichas de Bioespeleologia 
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Anexo 2 

Fichas de Geoespeleologia 
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Anexo 3 

Mapas Topográficos 5D 
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Anexo 4 

Cartas de Aceite das Instituições Depositárias 
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